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Resumo: Objetivou-se implementar ações educativas 

focadas na promoção da imunização. Realizado em 

diversos locais, como universidade, hospitais e 

comunidades, o projeto alcançou diferentes segmentos da 

população. A metodologia envolveu planejamento, 

capacitação dos envolvidos, produção de materiais 

educativos e atividades semanais de promoção da saúde. 

Os resultados destacam o impacto positivo na formação 

dos extensionistas, a identificação de desafios na adesão 

vacinal, e a importância da educação em saúde como 

estratégia eficaz.  

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Imunização, 

Extensão Universitária. 

1. Introdução
A vacinação, reconhecida como uma das intervenções 

mais seguras e custo-efetivas, desempenha um papel 

crucial na proteção tanto a nível individual quanto 

coletivo contra doenças infecciosas, representando um 

investimento significativo em saúde. Seu impacto 

positivo é evidenciado pela promoção da longevidade e 

pela redução substancial de mortes em escala global [1]. 

Através da estratégia de vacinação, alcançou-se a 

erradicação de doenças previamente associadas a surtos, 

exemplificada pela varíola, cujo último caso foi 

registrado em 1977 [2].  

Um marco significativo na estruturação da Política 

Nacional de Vacinação no Brasil foi a instituição, em 

1973, do Programa Nacional de Imunizações (PNI), 

visando o controle, erradicação e eliminação de doenças 

imunopreveníveis [3]. Apesar dos êxitos do PNI e da 

eficácia comprovada das vacinas, subsistem segmentos 

na sociedade que mantêm ceticismo em relação à 

confiabilidade dessas intervenções imunológicas [4]. 

A partir de 2013, o Brasil testemunhou uma diminuição 

nas taxas de cobertura vacinal, correlacionada a episódios 

epidêmicos [5]. O panorama destaca a imperatividade de 
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investigar, entre os fatores potencialmente interligados, a 

hesitação vacinal e a disseminação de desinformação 

frequentemente compartilhada em plataformas de redes 

sociais [6]. 

Neste contexto, a Educação em Saúde, entendida como 

um conjunto de estratégias para fornecer informações à 

população, torna-se fundamental. Proporciona a base 

para que as pessoas adquiram comportamentos que visam 

solucionar e prevenir agravos à saúde [7]. 

Com base no exposto, o propósito central das atividades 

realizadas durante a execução do projeto foi a 

implementação de ações de educação em saúde focadas 

na promoção da imunoprevenção. Além disso, buscou-se 

confrontar a crescente tendência antivacina, estimulando 

a formação de uma consciência crítica e gerando agentes 

multiplicadores dos conhecimentos e práticas que visam 

preservar vidas.  

O projeto atingiu diversos segmentos da comunidade, 

sendo o público-alvo composto pela comunidade 

acadêmica do CFP/UFCG, professores da Faculdade 

Religiosa da Paraíba, professores do Colégio Diocesano, 

e trabalhadores de hospitais públicos em Cajazeiras. 

Adicionalmente, o projeto se estendeu aos trabalhadores 

e religiosos vinculados aos institutos, cúria e seminário 

da Diocese de Cajazeiras/PB por meio da prática de 

imunização e teve como instituições parceiras a 

Secretaria de Saúde de Cajazeiras e a Nona Gerência 

Regional de Saúde de Cajazeiras. 

2. Metodologia
Este trabalho surge das atividades realizadas durante 

a vigência 2023 do projeto de extensão universitário 

intitulado “Educação em Saúde e ações para a 

imunoprevenção” o qual faz parte do programa de 

extensão “Saúde Ocupacional: a imunização como uma 

prática preventiva”. A equipe executora era composta por 

três extensionistas, sendo um bolsista e dois voluntários, 



 

 

todos estudantes do curso de Enfermagem. Além disso, 

haviam colaboradores. 

O referido projeto teve caráter intervencionista e 

buscou fortalecer o vínculo da universidade com a 

comunidade participante do projeto, objetivando 

promover saúde e evitar doenças imunopreveníveis, 

através das ações de educação em saúde.  

As ações foram desenvolvidas na Universidade 

Federal de Campina Grande - Campus Cajazeiras -

UFCG/CFP, no Hospital Regional de Cajazeiras - HRC, 

no Hospital Universitário Júlio Bandeira - HUJB, na 

Unidade de Pronto Atendimento - UPA, na Cúria 

Diocesana de Cajazeiras, no Seminário Diocesano de 

Cajazeiras, na Faculdade Católica Diocesana e na Escola 

Técnica de Saúde de Cajazeiras - ETSC/CFP/UFCG.  

A realização das atividades se deu em quatro etapas, 

sendo que na primeira, iniciamos contatando os 

coordenadores dos serviços para uma reunião inicial de 

planejamento, apresentando os objetivos e a relevância 

do projeto. Simultaneamente, realizamos uma pesquisa 

sobre atividades de educação em saúde relacionadas à 

prática de imunizações. Durante a reunião, traçamos o 

perfil dos participantes com vistas a contribuir 

efetivamente na escolha das atividades educativas que 

foram desenvolvidas, agendando dias e horários em 

comum acordo. 

Na segunda etapa, antes de iniciarmos as ações 

educativas, os alunos envolvidos passaram por 

capacitações em Educação em Saúde e práticas de 

imunoprevenção. Essas capacitações ocorreram 

continuamente, alinhadas ao planejamento e discussões 

semanais de artigos e bibliografias. Foram realizadas 

oficinas para a produção de materiais educativos, 

precedidas por um Curso de Formação Inicial (FIC). Essa 

etapa foi concluída com a produção dos materiais 

educativos. 

A terceira etapa concentrou-se na promoção da saúde 

e prevenção de doenças por meio de atividades semanais 

de educação em saúde. Buscamos desenvolver 

autonomia, empoderamento e consciência crítica, 

fundamentando-nos em informações científicas e 

baseadas em evidências. As ações foram realizadas 

semanalmente, em conjunto ou não, com as demais 

atividades dos projetos que compõem o programa. 

A última etapa envolveu a avaliação através de um 

link no Google Forms, solicitando feedback dos 

participantes sobre as ações extensionistas. 

 

3. Resultados e Discussões 
Inicialmente, houve reuniões organizacionais para 

delimitar e orientar sobre os passos a serem seguidos 

durante o projeto, associado a necessidade de realizar a 

educação em saúde com foco na temática da imunização. 

Logo depois, houve a capacitação dos alunos 

extensionistas, como mostra as figuras 1 e 2. A 

qualificação do profissional está intrínseca à qualidade 

do serviço [8].  

 
Figura 1 – Realização da capacitação com os 

extensionistas do programa.  

 

 
Figura 2 – Realização de capacitação com os 

extensionistas do programa.  

 

O processo de elaboração dos materiais para as 

atividades extensionistas propiciou um notável 

desenvolvimento nas esferas pessoal e profissional dos 

extensionistas, ao extrair o melhor de suas habilidades 

para a construção desses recursos, na figura 3 

exemplifica um dos materiais desenvolvidos. Esse 

empreendimento não apenas contribuiu para a qualidade 

dos materiais produzidos, mas também representou uma 

valiosa oportunidade de crescimento individual e 

aprimoramento de competências profissionais. 

 



 

 

 
Figura 3 – Panfleto convencionado para entrega e 

compartilhamento de informações rápidas sobre as 

vacinas.  

 

A interação com o público-alvo viabilizou a 

identificação de uma gama diversificada de fatores 

intrínsecos aos grupos em questão. Dentre esses, destaca-

se a observação de que uma significativa parcela era 

constituída de profissionais de saúde, grupo 

presumivelmente que deve ter o compromisso de manter 

a carteira de vacinação integralmente atualizada, 

configurando um público desafiador em termos de 

adesão. No contexto da promoção da saúde, a educação 

em saúde emerge como estratégia profilática essencial, 

requerendo aprimoramento e abrangência na cobertura 

do esquema vacinal como medida fundamental [9]. 

Nos diversos lugares de atuação do projeto, uma visão 

geral dos participantes sobre a vacinação se assemelhava, 

como o receio e crenças pessoais sobre receber a 

vacinação. Uma explicação, se deve ao aumento de 

movimento antivacina crescente nos últimos anos no 

Brasil junto com a disseminação de informações falsas [ 

10]. No decorrer das intervenções, foram abordadas 

temáticas concernentes à segurança das vacinas, efeitos 

adversos e o mecanismo de ação no organismo. Essas 

explanações visaram não apenas esclarecer dúvidas pré-

existentes, mas também instigar novas questões, 

promovendo, assim, a disseminação de informações 

precisas e fomentando uma confiabilidade aprimorada no 

processo de imunização, seja com um grande grupo ou 

individualmente, como ilustra a figura 4. Além de 

ressaltar que todos os imunobiológicos são submetidos a 

exaustivos testes e rigorosa vigilância pelos sistemas de 

saúde receptores, garantindo, desse modo, a integridade 

e eficácia dessas intervenções no âmbito da saúde 

pública.  

 

 
Figura 4 – Ação de educação em saúde com discente 

do CFP/UFCG, compartilhando informações sobre a 

segurança dos imunobiológicos.  

 

Assim, no decorrer das ações realizadas de forma 

expositiva-dialogada, efetuou-se a clarificação de 

equívocos pertinentes ao tema abordado, na figura 5 

evidencia isso. Essa abordagem propiciou a subsequente 

disseminação de conhecimentos, quando os participantes 

foram incentivados a compartilhar as informações 

adquiridas com seus conhecidos e familiares. A prática 

da escuta ativa revelou-se essencial para compreender a 

realidade individual de cada usuário, permitindo a 

formulação de ações mais direcionadas.  

 

 
Figura 5 – Ação de educação em saúde com alunos 

da ETSC/CFP/UFCG. 

 

Diante desse cenário, torna-se evidente a lacuna na 

educação em saúde relacionada à imunização, 

sinalizando a necessidade de intensificar abordagens 

educativas junto à população em geral. A educação 

emerge como uma das estratégias de maior eficácia na 

promoção da saúde, ressaltando a importância de 



 

 

aprimorar a compreensão coletiva sobre os princípios e 

benefícios da imunização.[11]  

É manifesto que o papel do enfermeiro, 

desempenhando a função de educador em saúde, consiste 

na formulação de estratégias planejadas com o propósito 

de influenciar a modificação de comportamentos na 

população [12]. Este imperativo ganha ainda mais 

relevância diante da proliferação de desinformações 

acerca das vacinas que permeia nosso contexto. A 

incumbência de fomentar a saúde na comunidade, 

despertando o interesse pelo bem-estar individual, torna-

se crucial para a efetivação da educação em saúde. 

4. Conclusões 
O projeto em questão atingiu satisfatoriamente os 

objetivos propostos, destacando a educação em saúde 

como uma estratégia primordial para conscientização e 

sensibilização dos usuários. O planejamento de ações 

voltadas para esclarecer dúvidas e mitigar inseguranças 

relacionadas às vacinas emergiu como uma abordagem 

eficaz.  

A promoção da reflexão crítica proporcionou aos 

usuários uma compreensão mais aprofundada das 

questões de vacinação. Destaca-se, ainda, a relevância da 

Educação Permanente em Saúde como um pilar 

fundamental na modernização do conhecimento, 

proporcionando uma abordagem contínua e adaptativa às 

mudanças no campo da imunização, bem como os 

desafios que surgem, como as informações falsas.  

O projeto proporcionou aos extensionistas, uma 

experiência única de aliar a teoria à prática, 

desenvolvendo aspectos individuais de cada um, como 

por exemplo, a autonomia, a responsabilidade, a 

organização, o planejamento e a ética. Diante dessas 

experiências vivenciadas, foi possível verificar que a 

educação em saúde é uma ferramenta potente e 

transformadora para compartilhar informações seguras 

com base científica.  

Enfim, compreende-se a necessidade de incorporar a 

educação em saúde em atividades que envolvam a 

população, visto que apresenta potencial transformador. 
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